Ao entrar do solos jaós 

k Piando pelas Vasantes, 

i E nas caatingas distantes, 
No concerto deste cãos, 

O zabelê que suspira. 

A” sombra da sucupira, 

Topando com O Curupira 

Ao canto dos bacurãos. 


Bravos lendas sonolentas 

Na tonalidade das tardes 
Tinham sabor sem alardes 
- Dos bosques, dos descampados... 
La por noites de relampagos 
Dellas falavam os campos, 

Na planície os pirilampos 

E o calmo dos povoados. 


Depois, gentes estranhas, 
A” conquista de riquezas... 
Guerras, mortes, cruezas.. 
E o sangue se derramou! 
É mais nada do que resta, 
Sinão a dorda floresta. 

À branca ossada da pesa 
Em tudo a taba passou. 


Agora os grillos plangentes 
Fazem côro em soledade 
Na eterna immobilidade 
Do ceo, da terra, do azul; 
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Onde outrora uma planura, 
Reinando amor e ternura: 

Lá entrára a desventura 
Com as ventanias do sul. 


No silencio do deserto. 
Sob o ceo, serenas, tredas, 
A” margem dessas veredas 
Farialham boritisaes; a 

Soberbos, lindos palmares, 

Recordam com seus cocares 
Velhas tribus seculares, | ) 
Marchando em tons marciaes. 


Semelham po torvo aspecto. 
Caiapós, mundurucús, 
Bravos guerreiros seminús, 

De kanitar pelos mattos. me 
Tapuias desses paineis | 15 
Das arvores, dos: capiteis, 

No fundo desses marneis 


A! beira desses regatos,) 


São elles, em romarias, . 
Por lutulentas entranhas, 

Falando para as montanhas 
Linguagem celestial, 


